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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	Há momentos na história da ciência em que a linha tênue entre o avanço e o horror é ultrapassada sem retorno. Este é o caso do nome que ainda hoje provoca calafrios, fascínio e repulsa: Vladimir Demikhov, o cientista russo que ousou desafiar as fronteiras da vida e da morte ao criar aquilo que o mundo viria a conhecer como o Cão de Duas Cabeças.

	No auge da Guerra Fria, quando as superpotências buscavam não apenas dominar os céus e o espaço, mas também explorar os limites mais sombrios da ciência, Demikhov emergiu como um pioneiro controverso no campo da transplantação de órgãos. Seus experimentos radicais, realizados em laboratórios secretos da então União Soviética, envolveram procedimentos impensáveis: ele transplantava a cabeça, parte do tórax e as 

	 

	patas dianteiras de um filhote em um cão adulto, criando criaturas vivas com duas cabeças que respiravam, bebiam leite e, por breves dias, compartilhavam o mesmo corpo.

	Para alguns, Demikhov foi um visionário que abriu portas para o futuro da medicina — precursor dos transplantes modernos que hoje salvam milhões de vidas. Para outros, foi um monstro, um homem que brincou de ser Deus em nome do progresso, esquecendo-se da compaixão e da ética.

